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RESUMO 

 

 

O Neospora caninum é considerado um protozoário, que atua como agente primário 
na ocorrência  de abortamentos em bovinos, sendo considerado o principal agente 
desta patologia, principalmente em fêmeas  de corte, em todo o mundo. O presente 
estudo teve como objetivo determinar a prevalência de anticorpos, transmissão 
vertical, bem como a parasitemia do N. caninum  em fêmeas  de corte da raça 
Nelore (Bos indicus) em diferente fases da gestação infectadas naturalmente, na 
região norte do Estado do Paraná, Brasil. Setenta e seis fêmeas gestantes de quatro 
propriedades (A=22, B=15, C=22, D=17) foram acompanhadas durante a gestação. 
Amostras de sangue com e sem EDTA foram colhidas, no primeiro trimestre, 
segundo, e terceiro trimestre de gestação, e as amostras de sangue de 31 recém-
natos foram colhidas antes da ingestão do colostro. Do total de 76 fêmeas, 23 
(30,3%) foram  detectadas anticorpos contra N. caninum, amostras analisadas pela 
técnica indireta ELISA (Idexx), e 53 (69,7%) animais negativos. Treze vacas 
iniciaram o experimento negativas para N. caninum e 11 se tornaram positivas no 
segundo e terceiro trimestre de gestação, desta forma, a incidência da infecção foi 
de 17,2% (11\64). OD de ELISA, foi alto (OD=2.08) no segundo terço quando 
comparado com o primeiro (OD=1,81), entretanto, não houve diferença estatística 
(P=0,45). A transmissão vertical foi calculada como sendo de 29,0% (9/31), e o risco 
da transmissão vertical do N. caninum em fêmeas com DO˃1,0 foi 12,5 vezes mais 
elevada do que nas fêmeas com títulos mais baixos (OR = 12,5; 1,34 ˂ OR ˂ 150,77, 
P=0,012). Em conclusão, no presente estudo, a taxa de transmissão vertical do N. 
caninum em vacas de corte zebuínas foi de 29%, e o risco foi 26,25 maior  em vacas 
com altos títulos de anticorpos. Com o objetivo de avaliar a parasitemia do N. 
caninum, 55 vacas nelores foram acompanhadas durante a gestação e amostras de 
sangue com e sem EDTA foram obtidas para a realização da PCR e da Reação  de 
Imunofluorescência Indireta (RIFI), respectivamente, durante o primeiro, segundo e 
terceiro trimestres de gestação. Animais com títulos ≥ 100 foram considerado 
positivos. Amostras de sangue e soro dos 55 bezerros provenientes das vacas foram 
colhidas antes da mamada do colostro para a realização da RIFI e PCR. A 
Prevalência total das vacas foi de 34,5% (19\55) e para os bezerros foi de 7,3% 
(4\55). A PCR revelou três vacas positivas (5,4%) todas no primeiro trimestre de 
gestação, e soropositivas na RIFI. Três bezerros positivos (5,4%) na PCR que 
apresentaram sorologia negativa, foram oriundos de vacas também soronegativas. O 
presente estudo mostrou uma parasitemia mais prevalente no primeiro trimestre de 
gestação em vacas nelore. No entanto, os resultados da PCR nos bezerros podem 
estar evidenciando tanto uma infecção precoce antes dos três meses de gestação 
(animais permanentemente infectados, PI) ou uma infecção tardia de gestação sem 
tempo dos bezerros montarem uma resposta imune humoral.  Outros estudos devem 
ser realizados para um melhor entendimento da epidemiologia da neosporose 
durante a gestação em vacas de corte; 
Palavra-chave: N. caninum; Bovinos de corte;Prevalência; Transmissão vertical. 
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ABSTRACT 
 
 

Neospora caninum is consideration a first  agent protozoan of abortions in bovines, 
it’s considered the mainagent of this patology, especially in beef cows, worldwide. 
This study aimed to determine the prevalence of antibodies, the vertical transmission, 
in zebu Nelore beef cows (Bos indicus), naturally infected, in diferent stages of 
gestation, in the Northern of Paraná State, Brazil. Seventy six pregnant cows from 
four farms (A=22, B=15, C=22, D=17) were accomplished during gestation. Blood 
with and without EDTA were collected from cows at first, second, and third trimester 
of gestation, and a blood sample was collected from 31 calves before colostrum 
milking. From 76 cows 32 (42.1%) had anti-N. caninum antibodies detected by 
indirect ELISA (Idexx), and 44 (57.9%) did not. Thirty cows begun the experiment 
negative to N. caninum and become positive either second or third trimester of 
gestation, this mean an infection incidence of 17.1% (13/76). OD from ELISA was 
higher (OD=2.23) in second when compared with first (OD=1.67) and third (OD=1.97) 
trimester of pregnancy. The vertical transmission was calculated to be 29.0% (9/31), 
and the risk of vertical transmission of N. caninum in dams with OD > 1.0 was 12.5 
times higher than lower titers (OR=12.5, 1.34<OR<150.77, P=0.012).  In conclusion, 
in the present study the rate of vertical transmission of N. caninum in zebu beef 
pregnant cows was 29%, and this risk was higher in dams with high titers of 
antibodies. In the second experiment, the initial total prevalence of the farm was 
23.2% (23) positive and 76.7% (76) negative, from a total of 99 samples (100%). The 
samples were analised for detection of antibodies through thein direct fluorescent 
antibody test for N. caninum, and there was obteined the following results 23 (23.2%) 
animalswere positive and 76 (76.7%) were negative. At , a total of 55 animal were 
evaluated and divided into two groups, group1 (27) and group 2 (28), during the 
three-thirds of gestation and the Day of delivery. From the 27 (27/55) animals of 
group 1, 21 (77.8%) showed to be negative in the first trimester of gestation, in these 
cond trimester, third trimester and the day of delivery 3.7% (1/27) positive, 
respectively. In group 2, 16 (57%) showed negative result; in these cond trimester 
10.7% (3/28), in the third trimester 3.6% (1/28) and the Day of delivery 3.6% (1/28). 
The calves ofgroup1scored 11.1% (3/21) and the calves of group 2, 3.6% (1/16).   
 

 

Keywords: N. caninum; beef cattle; prevalence; vertical transmission. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Brasil possui o segundo maior rebanho bovino do mundo,suplantado 

apenas pela Índia (SILVA, 2013).  A partir de 2004, passou a ocupar a posição de maior 

exportador de carne bovina no ranking mundial. Nos últimos 20 anos a produção brasileira 

de carne bovina cresceu 64,75% (USDA), com um rebanho de211,279 milhões de cabeças 

de bovinos (IBGE, 2012)e produzindo cerca de 10 milhões de toneladas de carne/ano.  

Esse aumento na produtividade brasileira está diretamente relacionado aos 

avanços tecnológicos nas áreas de manejo nutricional, sanitário, reprodutivo, bem-estar-

animal e no melhoramento genético, buscando os melhores resultados na eficiência 

reprodutiva e produtiva dos rebanhosbovinos de corte. No Brasil, cerca de 80% do rebanho 

é composto de animais de raças zebuínas, rústicos e de fácil adaptação ao ambiente de 

clima tropical.  Entre essas raças, podemos destacar a Raça Nelore, que compõe 90%. 

 O Brasil se manteve na liderança do mercado de carne bovina mundial, ao 

bater novo recorde de exportações para o primeiro semestre de 2013, atingindo um 

faturamento de US$3,404 bilhões e volume negociadode 762 mil toneladas, sendo o maior 

faturamento da história já registrado em um primeiro semestre. Os números são 13,3% 

(faturamento) e 12,7% (volume) superiores aos registrados no mesmo período do ano 

passado. (ABIEC,2014). 

Desta forma, doenças de ordem reprodutiva, como é o caso da 

neosporose, uma das principais etiologias de abortamentos em bovinos no mundo, 

preocupa devido as perdas econômicas causadas nesse rebanho.  Embora não existam 

dados econômicos dessas perdas no Brasil, em outros países essas perdas foram descritas 

na ordem de 25 a 85,milhões de dólares/ano (DUBBEY, 1999; HERNANDEZ et al., 2001). 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

Neospora caninum é considerado um protozoário apicomplexa 

intracelular obrigatório, causador da neosporose, e foi descrito pela primeira vez em 

filhotes caninos que  apresentavam um quadro clínico compatível com distúrbios 

neurológicos  (BJERKAS et al., 1984), sendo responsável também por quadros de  

encefalomielite e miosite em cães jovens, na metade de 1980 (BJERKAS, et  al .; 

1984), sendo inicialmente descrita como Toxoplasma gondi-like foi, posteriormente, 

caracterizado e denominado Neospora caninum (DUBBEY et al., 1988). 

A neosporose é uma doença emergente e considerada a principal 

causa de abortamentos em bovinos, em diversos países (DUBBEY et al., 2007). 

Apesar de relatos apontarem maior ocorrência em canídeos e bovinos,outros  

animais silvestres e domésticos podem estar expostos  ao N. caninum (DUBEY e 

SCHARES, 2011) Cavalos, cabras, búfalos, ovelhas, camelos e cervos são 

classificados como hospedeiros intermediários (DUBEY et al.,;DUBEY e  LINDSAY, 

1996). 

Anticorpos contra este parasita também foram detectados em outros 

animais, como: búfalos, raposas, camelos, pássaros (pardal) por GONDIN et al., 

2010., galinhas (Gallus domesticus) por COSTA et al., 2008 e MARTINS et al., 

2011)., a capivara (Hydrochaeris hydrochaeris), animal de hábitos roedores, 

pesquisado no 2009., Aústria e República tcheca, por BÁRTOVÁ et al., 2010b, 

coelho (Brasil, por TRUPPEL et al., 2010., lebre (Lepus europaeus), no Egito, por 

IBRAHIM et al.,Oryctolagus cuniculus), na Ucrânia, por HUGLES et al.,2008. Dois 

outros canídeos, o coiote (Canis latrans) e o dingo australiano (Canis lupus dingo), 

foram identificados, experimentalmente, como hospedeiros definitivos (GONDIN et 

al., 2004ª; KING et al., 2010). Estes autores isolaram nas fezes do lobo cinza (Canis 

lupus), infectados naturalmente, oocistos de N. caninum, confirmando aqui, mais um 

hospedeiro definitivo. 

A neosporose bovina está amplamente distribuída em vários países 

do mundo,sendo relatada na Europa, Escandinávia, África, Austrália, Nova Zelândia 

e Américas (DUBEY, 1999). No Brasil, a primeira descrição de N.caninum em feto 

bovino abortado foi realizada por Gondin et. al., 1999, os quais observaram cistos 

teciduais do protozoário em um feto abortado de oito meses de gestação de uma 

pequena propriedade leiteira com histórico de aborto. 
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A maioria dos relatos sobre neosporoses, em especial a  

transmissão vertical, foi registrado em bovinos de leite e nos últimos catorze anos as 

pesquisas voltadas ao rebanho bovino de corte, vem despertando um interesse 

maior, em virtude de um comprometimento de grande risco potencial para esse tipo 

de exploração.  

 

2.1 MORFOLOGIA E CICLO DE VIDA 

 

N. caninum é um parasita coccídio com um grande número de 

hospedeiros e o seu ciclo de vida está dividido em três estágios: taquizoítos, cistos 

teciduais e oocistos. (DUBEYet al., 1996). Os taquizoítos apresentam forma oval, 

lunar ou globular, medem 3-7 x 1-5 µm e se dividem por endodiogenia. Nos animais 

infectados podem estar em vários tipos de células como as do sistema nervoso, 

macrófagos, fibroblastos, células endoteliais, miócitos, células renais e hepatócitos. 

Penetram nas células por invasão ativa e se localizam no citoplasma das mesmas 

formando um vacúolo parasitóforo (DUBEY E LINDSAY, 1996; DUBEY et al., 2002). 

Os cistos teciduais são encontrados, principalmente, no sistema 

nervoso central , no entanto, cistos na musculatura esquelética também podem ser 

observados. Apresentam a forma oval ou arredondada, com espessura de parede de 

4 µm e um comprimento de até 107 µm. No interior destes cistos encontramos os 

bradizoítos, que são estruturas alongadas e que medem 8 x 2 µm (DUBEY E 

LINDSAY, 1996: DUBEY et al., 2002; DUBEY et al., 2007). 

Já os oocistos são estruturas resistentes ao meio ambiente, medem 

aproximadamente 11,7 x 11,3 µm e são eliminados não esporulados pelas fezes dos 

hospedeiros definitivos. No seu interior encontramos dois esporocistos (8,4 x 6,1µm), 

os quais contém quatro esporozoítos que são alongados, medindo 6,5 x 2,0 µm 

(DUBEY et al., 2002).      

 

Estes oocistos vão esporular após 24,0 horas, a sua eliminação, 

entretanto, não se tem conhecimento da sobrevivência destes oocistos no meio 

ambiente (DUBEY E LINDSAY, 1996: DUBEY et al., 2002: DUBEY et al., 2007). 

 Em 1998, o cão (Canis familiaris) foi classificado como o hospedeiro 

definitivo do parasita (MCALLISTER et al., 1998), outros canídeos como o coiote, 

lobo cinzento e dingo australiano foram caracterizados como hospedeiros definitivos. 
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(DUBEY et al., 2011; GONDIM et al., 2004; KING et al., 2010; McALLISTER et al., 

1998). 

Os bovinos, búfalos, ovinos, caprinos, equinos, cães, aves, 

roedores, lagomorfos e uma série de animais silvestres são considerados como 

hospedeiros intermediários. Isto demonstra que um grande número de animais 

domésticos e selvagens tem sido expostos ao N.caninum, o que pode ser observado 

no trabalho de Dubey e Schares, (2011). 

Figura 1.Ciclo de vida do Neospora caninum (DUBEY, 2005) 

 

Fonte: DUBEY, 2005 

 

2.2 PREVALÊNCIA EM BOVINOS 

 

A infecção por Neospora caninum em bovinos de corte tem sido 

reportada em várias partes do mundo, o que pode ser verificada em detalhes na 

revisão de Dubey et al., (2006). No Brasil o primeiro estudo de soroprevalência de N. 

caninum pesquisado em bovinos foi realizado por Gondin et al., (1999), onde os 

anticorpos foram detectados em 63 (14,09%) dos 447 soros testados de bovinos da 

raça holandesa e mestiços. Sartoret al., (2005) detectaram 101 (20,0%) de 505 
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cabeças de gado de corte, Ragozo et al., 26,7%, 2003. Em várias regiões brasileiras, 

a neosporose vem sendo amplamente difundida (tabela 1). 

                         O N.caninum pode ser transmitido após o nascimento (transmissão 

horizontal) pela ingestão de tecidos contaminados com taquizoítos ou cistos 

deciduais, pela ingestão de alimentos ou água contaminada pelos oocistos 

esporulados. Outra forma de infecção é a via transplacentária (transmissão vertical), 

que ocorre quando os taquizoítos são transmitidos da fêmea para seu feto, durante a 

gestação (DUBEY et al., 2007).   

 

Quadro 1- Prevalência de anticorpos contra Neospora caninum em bovinos de corte no Brasil, 2014. 

 Estado Bovino de Corte         Teste/Ponto de corte               Referência 

Região Sul PR 26,7% IFAT/1:25 Ragoso et al., 2003 

 PR 26,7 % RIFI/1:25 Ragosoet al., 2003 

 PR 4,8 % RIFI/1:100 Marques et al., 2009 

 RS 21,4 % RIFI /1:25 Ragosoet al., 2003 

 Sudoeste MG 11,1 % RIFI /1:25 Ragoso et al., 2003 

 SP 20,0 % ELISA /1:100 Sartoret al., 2005 

 SP 19,88 % ELISA /1:100 Vianna et al., 2008 

 SP 15,57 % RIFI /1:200 Hasegawa et al., 2004 

 RJ 6,7 % RIFI /1:25 Ragosoet al., 2003 

Centro Oeste MS 29,9 % RIFI /1:25 Ragosoet al., 2003 

 MS 30,0 % IFAT /1:100 Andreotti et al., 2004 

 MS 22,13 % IFAT /1:50 Andreotti et al., 2010 

 GO 

GO            

29,6% 

47,76 %   

IFAT /1:250 

RIFI/1:200 

Melo et al., 2006 

Bombonate et al., 2011 

Norte RO 9,5 % IFAT /1:25 Aguiar et al., 2006 

Nordeste BA 20,0% IFAT /1:200 Santos et al., 2010 

 

 

2.3 TRANSMISSÃO VERTICAL 

 

Neospora caninum é o  protozoário  eficiente a ser transmitido pela via 

transplacentária em bovinos, podendo ocorrer por sucessivas gestações, 

proporcionando um meio eficaz de manter o agente dentro do rebanho 

(BJORKMANN et al., 1996; SCHARES et al., 1998; INNES et al., 2002; DUBEY et 

al., 2007; SCHARES, 2011).Para um melhor entendimento sobre a origem da 
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infecção transplacentária, recentemente, passou-se a denominar os seguintes 

termos: transmissão transplacentária endógena e exógena (TREES; WILLIANS, 

2005). 

 

Figura 2. Relação hospedeiro-parasita e gestação. Diferença entre endógena (a) e 
exógena (b) 

 
Fonte: TREES, WILLIANS, 2005 

 

A transmissão transplacentária exógena ocorre quando há a ingestão de 

oocistos esporulados pela fêmea gestante, todavia, quando ocorre a recrudescência 

ou reativação da infecção nas fêmeas persistentemente infectadas, denominamos 

de transmissão transplacentária endógena (DUBEY et al., 2007; TREES; DIAN; 

WILLIANS; 2005; DUBEY; SCHARES, 2011). 

 

 

2.4 TRANSMISSÃO HORIZONTAL 

 

A ingestão de esporocistos ou oocistos excretados pelas fezes de 

cães e outros canídeos (BASSO et al., 2001) do meio ambiente é o principal meio de 

transmissão em bovinos após o nascimento e denominado transmissão 

horizontal(TREES et al., 2002; GONDIM et al., 2002; GONDIM et al., 2004; MORÉ et 

al., 2009). 

Não há nenhuma evidência que Neospora caninum está presente 

em excreções e secreções de animais adultos assintomáticos, sendo assim, a 
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transmissão entre bovinos mortos não tem sido observada (DUBEY; BUXTON. 

WOUDA, 2006; DUBEY et al., 2007). 

A transmissão venérea é improvável de acontecer, embora 

demonstrada por Serrano et a., (2006). Resultados semelhantes foram encontrados 

por Serrano; Martinez et al., 2007, onde observaram a parasitemia, soroconversão, e 

níveis de IFN-γ em novilhas inseminadas com sêmen contaminado com taquizoítos 

nas concentrações de 102, 5 x 103, 5 x 104, 5 x 105, respectivamente. Neste mesmo 

experimento, avaliando fêmeas multíparas, os autores não observaram a 

parasitemia e apenas um animal apresentou soroconversão, demonstrando que 

animais adultos possam apresentar maior resistência a infecção. Entretanto, Osoro 

et al., 2009, não observaram transmissão venérea em condições naturais, onde 

touros infectados artificialmente foram mantidos com fêmeas soronegativas e as 

mesmas não soroconverteram após o período de monta natural. 

 

2.5 ABORTAMENTO E ASPECTOS REPRODUTIVOS 

 

Corbellini et al., 2000, em achados histopatológicos dos casos de 

abortamento em bovinos, no período do 5º ao 7,5 mês de gestação, encontraram 

nos fetos lesões no cérebro, coração, pulmão, fígado e rins, compatíveis com 

infecção por Neospora caninum.O primeiro caso de abortamento ocorrido em 

bovinos, causado por N. caninum, no Brasil, foi registrado por Gondim et al., 1999.  

Corbellini et al., 2002; Santos et al., 2005, onde oito fetos bovinos (23,5%), de três a 

oito meses de idade, foram positivos para N. caninum, detectados pela análise 

histológica e técnica imuno-histoquímica, no Estado do Paraná, Brasil. 

A exploração econômica da pecuária de corte está ligada, 

diretamente, aos índices produtivos e reprodutivos do rebanho, chamando a atenção 

dos profissionais Médicos Veterinários do novo milênio e pesquisadores da área, 

que estejam empenhados, na busca de novas soluções, diagnóstico, a estruturação 

de um sistema de investigação e o acompanhamento epidemiológico, através do 

parasita (THOMPSON, 1999). 

Além de outras doenças de grande importância reprodutiva, mas 

controladas através de produtos biológicos vacinais, destaca-se a neosporose, 

doença reconhecida mundialmente e, considerada a maior causa de abortamentos 

em bovinos (DUBEY LINDSAY, 1996; ANDERSON et al., 2000). 
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Além do abortamento em animal com neosporose, pode apresentar  

fetos mumificados, natimortos, nascimento de bezerros com problemas 

neurológicos, aumento de intervalo de partos, diminuição da produção de carne, 

reposição de animais, custos com medicamentos e diagnóstico da doença (DUBEY 

et al., 2007). 
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 OBJETIVO GERAL 

 

Avaliar a transmissão do Neospora caninum em fêmeas da Raça 

Nelore (Bos indicus) infectadas naturalmente, em diferentes fases da gestação, na 

região norte do Estado do Paraná, Brasil. 

 

3.2OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Determinar a presença de anticorpos contra Neospora caninum em fêmeas  

 da Raça Nelore (Bos indicus) infectadas naturalmente, em diferentes fases da 

gestação. 

 Determinar a taxa de transmissão transplacentária do N. caninum em vacas 

zebuínas da raça nelore 

 Avaliar as variáveis associadas ao risco de infecção por N. caninum. 

 Determinar o Perfil de citocinas (Il-10 e IFN-y) envolvidos na gestação frente a 

infecção por N. caninum 

. 
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5ARTIGO 2 - PARA PUBLICAÇÃO 

 

Avaliação da Parasitemia de Neospora caninum em fêmeas bovinas 

da Raça Nelore (Bos indicus) durante a gestação. 

 

Resumo 

A Neospora caninum é a  principal causa  de abortamentos em bovinos no mundo 
todo. Embora bastante estudada, pouco se sabe sobre o gatilho imunológico ou 
biológico em bovinos que leva a parasitemia do protozoário, culminando com a 
transmissão vertical do N. caninum. Desta forma, o objetivo deste estudo foi avaliar a 
parasitemia e a soro ocorrência de anticorpos contra N. caninum em fêmeas da 
Raça Nelore (Bos indicus), infectadas naturalmente, em diferentes fases da 
gestação. Cinquenta e cinco vacas nelore foram acompanhadas durante a gestação 
e amostras de sangue com e sem EDTA foram obtidas para a realização da PCR e 
da Reação de Imunofluorescência Indireta (RIFI), respectivamente, durante o 
primeiro, segundo e terceiro trimestre de gestação. Animais com títulos ≥ 100 foram 
considerados positivos. Amostras de sangue e soro dos 55 bezerros provenientes 
das vacas foram colhidas antes da mamado do colostro para a realização da RIFI e 
PCR. A prevalência total das vacas foi de 34,5% (19|55) e para os bezerros foi de 
7,3% (4|55) todas no primeiro trimestre de gestação e soropositivas, e três  bezerros 
positivos (5,4%) na PCR que apresentaram sorologia negativa e oriundos de vacas 
também soronegativas. O presente estudo mostrou uma parasitemia mais prevalente 
no primeiro trimestre de gestação em vacas nelore. No entanto, os resultados da 
PCR nos bezerros podem estar evidenciando tanto uma infecção precoce antes dos 
três meses de gestação (animais permanentemente infectados, PI) ou uma infecção 
tardia na estação sem tempo dos bezerros montarem uma resposta imune humoral. 
Outros estudos devem ser realizados para um melhor entendimento da 
epidemiologia da neosporose, durante a gestação em vacas de corte. 
 
Palavras-chave: N. caninum;  fêmeas bovinas de corte; transmissão vertical, RIFI. 
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Evaluation of Parasitemia of Neospora caninum in zebu beef cows (Bos 

indicus) during pregnancy 

 

Abstract 

Neospora caninum is the major cause of abortions in cattle worldwide. Even though it 
is well studied, a few is known about imunologic or biologic trigger in cattle that 
causes the protozoan parasitemia, which culminates with the vertical transmission fo 
N. caninum. Therefore, the goal of this study was to evaluate the parasitemia and 
serum occurrence of antibodies against N. caninum in Nelore beef cows (Bos 
indicus), naturally infected in different stages of gestation. Fifty five beef cows were 
kept up with during pregnancy and blood samples were collected in tubes with and 
without EDTA for PCR and Immunofluorescence Assay Test (IFAT), respectively, 
during the first, second and third trimester of gestation. Animals that presented titers 
≥ 100 were considered positive. Blood and sera samples of 55 new born calves were 
collected before collostrum milking, also for both PCR and IFAT. The total prevalence 
in cows were 34.5% (19/55) e and in calves were 7.3% (4/55), all animals in the first 
trimester of gestation and seropositives, and three posive calves (5.4%) in PCR, that 
were negative in serology, were born from seronegative dams This study presented a 
parasitemia that was most prevalent at the first third of gestation in Nelore beef cows. 
However, the PCR results in calves showed a premature infection before this three 
months of gestation (permanently infected animals, PI) or a late infection during the 
season, which gave no time for calves to have humoral immune responses. More 
studies have to be conducted for a better knowledge in neosporosis epidemiology, 
during the pregnancy of beef cows. 
 

Keywords: N. caninum, beef cattle, vertical transmission, IFAT 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Durante a última década, a infecção por Neospora caninum tem sido 

apontado  como um  importante agente de  doença reprodutiva em bovinos no Brasil 

e,  em  várias partes do mundo,  sendo diagnosticado como uma das principais 

causas de abortamentos em bovinos de corte e leite (D’ANGELO,2008). 

Ao contrário de Toxoplasma gondii, N. caninum pode ser transmitido 

verticalmente por gestações consecutivas (BJORKMAN et al., 1996; INNES et al., 

2002).Levantamentos sobre abortamentos em bovinos de corte e leite, em vários 

países dos seis continentes, têm identificado N. caninum como uma das maiores 

causas, ocorrendo nas formas endêmica e epidêmica (SANDERSON; GAY; 

BASZLER, 2000). 

O primeiro caso de abortamento ocorrido em bovinos, causado por 

N.caninum no Brasil, foi registrado por Gondim et al., 1999; Corbellini et al., 2002; 

Santos et al., 2005, de 8 fetos bovinos (23,5%), de três a oito meses de idade, foram 

positivos para Neospora caninum, detectados pela análise histológica e técnica 

imuno-histoquímica, no Estado do Paraná, Brasil. 

Entretanto, maioria das pesquisas sobre neosporose em bovinos, 

transmissão vertical, foram direcionadas para rebanhos leiteiros (BARTELS et al., 

2007; DIJKASTRA et al., 2008; MORE et al., 2009) e, numa proporção menor em 

rebanhos bovinos de corte. Marques et al., 2011, relataram uma taxa de transmissão 

de 4,8% em bovinos de corte (Bos indicus), abatidos em matadouros da região norte 

do Estado do Paraná, Brasil.  

Cardoso et al., 2009, observaram em 12 vacas de leite soropositivas 

para N. caninum, de quatro fazendas,  naturalmente infectadas, altos títulos de 

anticorpos, no segundo e terceiro  trimestre de gestação e aumento após o quinto  

mês de gestação, sem associação de abortamentos, no Brasil. 

Por outro lado, Oliveira et al., 2010, relataram a infecção por 

transmissão vertical, resultando uma taxa de 24% por soroconversão em bovinos de 

cruzamento (zebu/holandês) antes da ingestão do colostro. 

O impacto econômico sobre a bovinocultura de corte, ainda não foi 

determinado (DUBEY; LINDSAY, 1993), entretanto, na Califórnia, a neosporose tem 

gerado prejuízos em função de abortamentos e custos indiretos, estimados em 35 

milhões de dólares por ano. Estes valores se elevam para aproximadamente 85 
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milhões em relação à indústria leiteira e 25 milhões para a produção de carne, por 

ano (ELLIS, 1997 apud DUBEY, 1999). As perdas não se limitam apenas aos 

abortamentos. O descarte prematuro de matrizes e a diminuição da produção de 

leite também devem ser incluídos no cálculo do custo da doença. As vacas 

soropositivas produzem menos leite e têm vida reprodutiva diminuída, quando 

comparadas com as soronegativas, devido a disfunção dos órgãos como coração, 

cérebro, fígado, rins e glândula adrenal provocada pelo N. caninum (THURMOND; 

HIETALA, 1996). 

Barros et al.,2010 relataram que,  um programa com  1.000 novilhas 

de corte, em escala de reprodução,  em Campo Grande-MS., entre as perdas  

econômicas relacionadas à neosporose, estão o aborto e a baixa taxa de desfrute, 

comprometendo com uma taxa de 27,3% da receita total do potencial, no momento 

da venda de bezerros, deixando de registrar uma rentabilidade de R$66.372,39 para 

um sistema produtivo.de anticorpos contra N. caninum em fêmeas  da Raça Nelore 

(Bos indicus) infectadas naturalmente, em diferentes fases da gestação da Raça 

Nelore (Bos indicus) infectadas naturalmente, em diferentes fases da gestação. 

 

 

3.MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

         3.1 – Seleção dos animais e tratamentos: 

 

O experimento foi realizado no período de Novembro\2012 a 

Dezembro\2013 em uma propriedade pecuária, na região Norte do Estado do 

Paraná. No experimento foram utilizados 55 fêmeas da Raça Nelore prenhes, com 

idades variando 2,5 a 6,0 anos de idade, primíparas e multíparas, e seus respectivos 

bezerros. O sistema de criação era extensivo, com pastagem e suplementação 

mineral de boa qualidade, imunizados contra IBR\BVD\LEPTOSPIROSE, com 

reforço após 21 dias e, anualmente, apresentando exame de brucelose negativo, 

escore de condição corporal (ECC) próximo de três.  

Os animais foram submetidos a Inseminação Artificial em Tempo 

Fixo (IATF) segundo BARUSELLI et al (2004), e o diagnóstico de gestação foi 

realizado através de ultrasom (Aloka SSD 500, 5MHz) aos 30 dias de após a 
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inseminação. O  presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Bioética Animal da 

UEL (CEUA, 54\12). 

 

         3.2 – Colheita de material; 

 

Amostras de sangue, com anticoagulante EDTA e sem  

anticoagulante, foram colhidas através da punção da veia coccígea média, no início 

do experimento, antes da inseminação, e posteriormente nos animais positivos no 

primeiro, segundo e terceiro trimestre de gestação. O sangue sem anticoagulante foi 

centrifugado a 3000 rpm e o soro foi congelado a -20º,para posterior análise. 

No momento do parto os recém-nascidos foram submetidos à 

colheita de sangue pela via jugular, antes da primeira mamada do colostro. Todas as 

amostras de sangue colhidas foram processadas seguindo os mesmos 

procedimentos praticados, anteriormente. 

 

 

 3.3 Reação de Imunofluorescência Indireta – RIFI 

 

A RIFI utilizada para detectar anticorpos de N. caninum foi realizado 

de acordo com Conrad et al (1993). O antígeno de N. caninum foi produzido a partir 

de cultura derivada de taquizoítas NC – 1. Foi feita a diluição do soro da vaca e do 

feto em 1:25, os quais foram incubados em  lâminas com antígeno por 30 minutos 

em temperatura de 37º C e depois lavados com PBS (pH 9,0). Anticorpos de IgG 

foram detectados com isoticianato de fluorescência anti-bovino IgG. Os soros foram 

considerados positivos quando toda a superfície de taquizoítas foi fluorescente 

(PARÉ et al., 1995), e os títulos de anticorpos  ≥ 100 para as vacas e ≥ 25 para os 

bezerros.  

 

3.4 Extração de DNA e Nested PCR 

 

A  extração de DNA foi realizada utilizando o kit de extração de DNA 

PureLink Genomic DNA Mini Kit (Life Technologies) seguindo a metodologia 

proposta pelo fabricante. Após a estração do DNA, as amostras foram submetidas 

ao Nested PCR, baseada na região ITS-1 para detecção de amostras positivas para 
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Neospora caninum, segundo protocolo descrito anteriormente por Buxton et al 

(1999). Os primers utilizados foram externos: NN1 – TCAACCTTTGAATCCCAA, 

NN2 – CGAGCCAAGACATCCATT, e internos NEO1 – 

TACTACTCCCTGTGAGTTG; NEO2 - TCTCTTCCCTCAAACGCT. 

Alíquotas de cada PCR foram submetidas a eletroforese em gel 

agarose a 2%. Taquizoítas da estirpe NC-1 (106\ml) foram diluiídos em TE, e o DNA 

foi extraído para ser usado como controle positivo. O controle negativo constou de 

amostras de água sem N. caninum. Um controle positivo e negativo foi incluído em 

cada teste. 

 

 

4 RESULTADOS 

 

As vacas mostraram resultado de 34,5% (19\55) de ocorrência de 

anticorpos par\ N. caninum e os bezerros 7,2% (4\55) (Tabela 1). Apenas uma va 

PCRca apresentou-se soropositiva em todas as fases da gestação. Dos quatro 

bezerros posiivos na PCR apenas um tinha a sua mãe soropositiva. 

A PCR revelou três vacas positivas (5,4%) todas no primeiro 

trimestre de gestação e soropositivas, e três bezerros positivos (5,4%) na PCR que 

apresentaram sorologia negativa e oriundos de vacas também soronegativas 

(Tabela 2). 

 

 

5 DISCUSSÃO 

 

Poucas pesquisas foram realizadas sobre a transmissão vertical e 

avaliação da parasitemia do N. caninum em Bos indicus. No presente estudo, foi 

detectado três vacas (5,4%) e três beaerros (5,4%) positivos na PCR para N. 

caninum, porém nenhum bezerro tinha suas mães positivas tanto na sorologia como 

na PCR. No presente estudo, a presença de anticorpos contra N. caninum não teve 

relação com o resultado da PCR nos bezerros. Mc Innes et al. (2006) não 

encontraram correlação entre DNA de N. caninum e anticorpos nas mães, fetos, ou 

aborto devido ao N. caninum. Esses autores sugeriram que a presença ou ausência 

de anticorpos de N. caninum ou  DNA não dãosuporte nem excluem este parasita 
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como a causa de aborto. De acordo com este trabalho, nosso estudo sugere critérios 

adicionais para excluir ou não um diagnóstico de N. caninum. Moore et al. (2002) 

não apresentaram anticorpos pela RIFI em seis fetos abortados em vacas 

soropositivas, os autores sugeriram uma resposta inadequada pelo sistema humoral 

dos fetos. Como a maioria das infecções em bovinos infectados naturalmente ocorre 

“in útero” e o sistema imunológico do feto ainda está em desenvolvimento, este 

parasita pode ser reconhecido como parte dele mesmo (como é observado em 

algumas infecções virais) sem ser criada uma resposta imune contra ele. 

Anticorpos contra N. caninum foram observados em apenas quatro 

fetos e o parasita não foi detectado no sangue pela PCR. Fetos congenitamente 

infectados podem desenvolver anticorpos sem apresentar dano e nascer 

clinicamente normais (DUBEY, 1999). Moore et al. (2002) observaram 11 fetos 

abortados sem lesão histopatológica, mesmo sendo positivos para neosporose pela 

RIFI em diluição de 1:25. 

A transmissão vertical tem sido descrita como a maior responsável 

pela manutenção do parasita no rebanho bovino (PARÉ et al., 1996; DAVISON et 

al., 1999; INNES et al.,2002). Uma vaca prenha depois de infectada pode abortar, 

parir um bezerro fraco ou parir um bezerro clinicamente saudável, mas 

persistentemente infectado. 

Além disso, novilhas congenitamente infectadas podem transmitir o 

parasita a sua descendência (INNES et al., 2002). Outra consideração importante é 

o fato que diferentes popuulações de animais (por exemplo): Bos taurus x Bos 

indicus) podem também diferir nas suas suscetibilidades à infecção (INNES et al., 

2002). Aguiar et al. (2006) demonstraram uma alta soroprevalência em fazendas de 

gado de corte comparadas com as de leite ou fazendas de criação mista e, neste 

mesmo estudo, a ocorrência de N. caninum foi estatisticamente associada com o 

alto número de vacas nas fazendas, mas não foi associada estatisticamente com a 

presença de cães nas fazendas. 

A prevalência observada no rebanho de gado de corte no presente 

estudo está em acordo com alguns estudos (OSAWA et al., 2002), entretanto esta é 

mais alta que as descritas previamente para rebanho de corte (MOORE et al., 2002; 

BAÑALES et al., 2006; AGUIAR et al., 2006) Comparações entre estudos de 

prevalência necessitam ter cautela quando técnicas sorológicas, valores do ponto de 

corte, tamanho da amostra e tipo de população animal. 
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Ambas as respostas, celular e imuno humoral, são responsáveis 

para o controle de N. caninum. A primeira, como o parasita é um protozoário 

intracelular, é a principal resposta imune. No entanto, os anticorpos podem diminuir 

a propagação de taquizoítas extracelulares pela neutralização da célula infectada. 

Durante a gestação, há mudanças na resposta imune da mãe, e isto pode influenciar 

na patogênese da doença. Na gestação em curso, há uma proliferação de linfócitos 

e baixa na produção de IFN-y (INNES et al., 2001). Entretanto é desconhecida se 

durante a gestação ocorre uma baixa regularização na resposta imune humoral da 

mãe. 

O presente estudo mostrou uma parasitemia de N. caninum mais 

prevalente no primeiro trimestre de gestação em vaca nelore. No entanto, os 

resultados da PCR nos bezerros podem estar evidenciando tanto uma infecção 

precoce, antes dos três meses de gestação (animais permanentemente infectados, 

PI), ou uma infecção tardia na gestação sem tempo dos bezerros montarem uma 

resposta imune humoral. Outros estudos devem ser realizados para um melhor 

entendimento da epidemiologia da neosporose durante a gestação em vacas de 

corte. 
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Tabela 1.Resultados da soropositividade  de anticorpos paraNeosporacaninum 

segundo o terço de gestação em vacas nelore. 

Primeiro 

Terço 

Segundo 

Terço 

Terceiro 

Terço 

Dia do 

Parto 

Bezerro   

Grupo 1 

- - - - - 20 74.0% 

+ + + + - 1 3.7% 

+ + - - - 1 3.7% 

+ - - - - 1 3.7% 

- + - - - 1 3.7% 

- - - - + 3 11.1% 

       

    total 27 100% 

Grupo 2 

- - NR - - 16 57% 

+ + NR - - 3 10.7% 

- + NR - - 1 3.6% 

- + NR - + 1 3.6% 

+ - NR - - 7 25% 

       

    total 28 100% 

       

    TOTAL 55  
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Tabela 2- Resultado da Nested PCR para detectar a parasitemia de Neospora 

caninum segundo o terço de gestação em vacas nelore. 

 

Primeiro 

Terço 

Segundo 

Terço 

Terceiro 

Terço 

Dia do 

Parto 

Bezerro   

Grupo 1 

+ -  - - - 1 3.7% 

- - - - +  2 7.4% 

- - - - - 24 88.9% 

       

    Total 27 100% 

Grupo 2 

- - NR - + 1 3.57% 

+ - NR - - 2 7.14% 

- - - - - 25 89,2% 

       

    Total 28 100% 

       

    TOTAL 55  
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CONCLUSÃO FINAL 

 

 

 O presente estudo não demonstrou grandes variações nos títulos de 

anticorpos contra N. caninum em vacas nelore prenhes infectadas naturalmente. 

 Observou-se uma alta taxa de transmissão vertical e horizontal do N. 

caninum em vacas nelore perenhas com um risco maior de transmissão vertical em 

animais soropositivos 

 O presente estudo mostrou N. caninum mais prevalente no primeiro 

trimestre de gestação. Os resultados da PCR nos bezerros podem estar 

evidenciando tanto uma infecção  precoce antes dos três meses de gestação 

(animais permanentemente infectados, PI) ou uma infecção tardia durante a 

gestação sem tempo dos bezerros montarem uma resposta imune humoral. 




